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Fortalecendo a Governança para Manutenção da “Floresta em Pé” 
COOPAFLORA - Cooperativa Mista dos Povos e Comunidades Tradicionais da Calha Norte

Como o uso de geotecnologias e da comunicação popular fortaleceu a
proteção territorial e a economia da floresta.

Mapeando caminhos de cuidado e autonomia 

O projeto visa capacitar tecnicamente as comunidades por meio da aquisição
de equipamentos geotecnológicos, permitindo não apenas o mapeamento,
mas também o monitoramento e o apoio aos órgãos competentes na
preservação da floresta. Além disso, promove a gestão eficiente dos produtos
da floresta que geram renda para as comunidades, integrando ferramentas de
comunicação para dar visibilidade e agregar valor à bioeconomia e aos
modos de produção sustentáveis. . 

Objetivo

Com oficinas de formação em geotecnologias e comunicação popular, o
projeto permitiu que os próprios comunitários produzissem mapas, vídeos e
publicações sobre seus territórios e modos de vida. A aquisição de
equipamentos adequados fortaleceu a capacidade de monitoramento e a
gestão da sociobiodiversidade, aliando conhecimento técnico e sabedoria
tradicional. 

Como foi feito

Quando o fortalecimento institucional
caminha junto com o uso de tecnologias
apropriadas e a valorização da
comunicação comunitária, as populações
da floresta ampliam sua capacidade de
proteger, produzir e decidir. É assim que
se garante que a floresta siga viva, com
raízes firmes e vozes que ecoam. 

O que aprendemos com isso

As comunidades passaram a contar com
ferramentas para defender seus territórios
e comunicar seus saberes e demandas
com mais autonomia. A capacidade
institucional da cooperativa foi ampliada e
as áreas produtivas ganharam visibilidade,
impulsionando uma economia de floresta
que respeita o território e a diversidade de
seus povos.

O que mudou

Ao mapear seus territórios com as
próprias mãos e registrar suas vivências
com suas próprias lentes, as
comunidades da Calha Norte reafirmam
o protagonismo local na defesa da
floresta. Essa é uma governança que
floresce de dentro, unindo tecnologia,
cultura e compromisso com o futuro.

Raízes que traçam caminhos

“O projeto Fortalecendo a Governança para a Manutenção da Floresta em Pé foi uma experiência muito importante para a nossa
comunidade. Com ele, conseguimos realizar o mapeamento, a produção do território, fortalecendo nosso conhecimento sobre a
comunidade local. Além disso, tivemos a oportunidade de aprender, aplicar tecnologias de geoprocessamento que trouxe novas
ferramentas para planejar, cuidar e valorizar a floresta. Esse aprendizado contribuiu diretamente para a organização, mostrando
que é possível unir a tradição, a inovação, em favor da sustentabilidade do bem viver e dos nossos cooperados da Copa Flora..” 
(Maria Daiana Figueiredo da Silva, presidente da COOPAFLORA)  

Fala do território

O que o projeto entregou

300 pessoas beneficiadas diretamente (60 famílias) 
3 notebooks, 1 impressora, 1 projetor, 2 HDs Externos, 5 GPS, 1 drone
e 1 celular com cartão de memória, Kits de EPIs (luvas de proteção,
perneira, botas e capacetes) 
8 mapas temáticos e 8 vídeos institucionais produzidos 
9 publicações na imprensa 
1 plano de comunicação para valorização da sociobiodiversidade 

Fortalecimento institucional 
Proteção territorial 
Comunicação comunitária 
Cadeias da sociobiodiversidade 

Eixos de impacto do projeto

Parceiros FinanciadoresRealização
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